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0 presente informe apresenta, de forma 
sumária, as atividades desenvolvidas 
pela EIAP/Escpla Interamericana de Ad­
ministrarão Pública, no correr de 1975. 
Informaçoes mais pormenorizadas, tanto 
as referentes aos programas como aos 
cursos isolados’, podem ser obtidas nos 
Relatórios específicos de cada atiyida 
de. 0 presente documento tem como ob­
jetivo, tão somente, dar uma visão glo 
bal da programação executada, sua natu 
reza e sua dimensão.
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1 “ INTRODUÇÃO



1. i n t r o d u ç ã o

1.1. No relatorio de 1974, a EIAP consignou a preocupação de am 

pliar» sua área de atuação orientando-se para um.contínuo 

desenvolvimento institucional. Pode"S_e...afirniar que a mes-.. 

ma linha de procedimento foi mantida em 1975, com outras 

características, como verificar-se-â no decorrer deste re­

latório.

1.2. Foram as seguintes as realizações da Escola nos anos 

1974 e 1975:

de

1974 1975

ATIVIDADES DOCENTES

CCursos e Seminários)

- N9 dc Cursos ............

” N9 de Seminários.........

- N9 de Participantes: ' 

cursos.....................<
seminários ................

" Duração media em semanas

por curso................. .

~ Carga horária global ...

14

28

305

398

8

530

11

245

■ 14 

4 370

ATIVIDADES DE PESQUISA

(Elaboração de Monografias) 

~ Pelos Professores:

concluídas ....... ........

em andamento............. '.

- Pelos P a r t i c i p a n t e s .....

15 18

10
366



1.3. A análise dos dados constantes do Quadro anterior permite 

algumas conclusões consideradas importantes para o enten­

dimento do processo de crescimento da EIAP:

1.3.1. - Apesar da redução considerável do numero de

atividades docentes de 1 9 em relação a 19 7 5 

e., _ çpnseqüentemente, de participantes manteve- 

se estável a carga horária global táos dois 

anos. Este fato e relevante por demonstrar 

o aperfeiçoamento e concentração obtidos em 

1975, como decorrência do processo iniciado 

no ano anterior. Para tanto e necessário ana 

lisar alguns programas realizados em 19 7,1+.

0 Programa Regional de Treinamento em AdminÍ£ 

tração Publica e o Programa de Treinamento 

para Bancos de Desenvolvimento serviram de 

insumos técnicos básicos para as tarefas de­

. senvolvidas em 19 75.

0 primeiro, núcleo de onde surgiu a própria 

Escola, mantém-se por sua flexibilidade na 

' abordagem dos diversos temas,como laboratório

, . onde o tratamento setorial ou as técnicas de

treinamento são aplicadas em seu benefício e 

no dos demais programas.

. 0 Programa para os Bancos de Desenvolvimento

foi de fundamental importância para a Escola, 

Nele, pode-se, por intermedio de Seminários 

e de intensa atividade de pesquisa, acumular 

. experiências que permitiram adotar uma escala

de prioridades nos novos programas setoriais 

que a Escola desenvolveu em 1975 e nos que 

-pretende executar a partir de 1976.



1.3.2. - Outro dado que merece relevo ê a quase dupli

cação da duração media dos cursos. Este fa­

to pode ser interpretado como indicador de 

uma maior intensidade na transferência de co

nhecimentos específicos para seus participan . » *
-hías .

1.3.3. - Por fim, se destacam os resultados alcançados

no campo das pesquisas, fator de considera - 

vel importância para o embasamento teórico e 

pratico dos atuais e futuros programas de 

treinamento da Escola.

Desde sua criação, a EIAP tem procurado obter 

de seus participantes a elaboração de estudos 

que, na sua grande totalidade, abordassem 

problemas concretos de seus Países ou I n s t i - , 

tuições.

Em 1975. procurou-se avançar um pouco mais 

neste campo, fazendo da elaboração e apresen 

tação de estudos a última atividade de cada 

curso. Desta forma conseguiu-se:

. 1.3. 3.1. - um m.aior número de trabalhos, au- '

mentando assim o a:cervo de casos reais para 

a EIAP, o que permitirá uma maior pragmatic_i

dade para as atividades futuras;
. . l

1.3.3.2. - fornecer ao participante e ã sua 

Instituição documento de valor no tratamen 

to de sua problemãtica, cçnsiderando-se que 

■ para a elaboração dos mesmos contou-se com o

■ acompanhamento do corpo técnico da Escola. .



l.U. Os resultados obtidos em 1975 estiveram vinculados à execu 

ção das seguintes atividades:

1.4.1. - Programa Regional de Treinamento em Administração

Publica.

1. 4 .2 , - Programa Regional, de Treinamento.em Desenvolvimen

to Agrícola.

1.4.3. - Programa de Treinamento em Administração de Siste

mas de Saude.

1.4.4. - Assistência Técnica ao Governo do Estado do Amazo

n a s .

1.5. Vale destacar que a EIAP teve sempre a preocupação em defi 

nir sua atuação como um complexo de atividades que conju - 

gam: ■

1.5.1. - atividades docentes;

1.5.2. - elaboração de monografias;

1.5.3. ~ desenvolvimento de casos;

1.5.4. - preparação de bibliografias específicas; e

1.5.5. - assistência técnica.

1.6. Nos capítulos seguintes são apresentadas de forma mais de­

talhada as atividades mencionadas no item 1.4. Para infor 

mação mais precisas, inclue-se em anexo, os relatórios das 

diversas areas e atividades da Escola em 1975.



2 - PROGRAMAS DE TREINAMENTO
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2. PROGRAMAS DE TREINAMENTO

2.1. Programa Regional de Treinamento em Administraçio Pública

Prosseguin‘do com a execução do Prograjna resultante de con­

vênio firmado com o Banco Interame.ricano de Desenvolvimen­

to, foram realizadas cinco atividades docentes em 19 75:

2.1.1. - Curso, de Administração de Empresas Publicas.

Realizado pela primeira vez em 1974, o Cui^so teve como obje 

tivo capacitar funcionários de alto e médio níveis dos se­

tores estatal e paraestatal dos países latino-americanos, 

em especializações que sejam de particular importância pa~ 

ra o processo de desenvolvimento e integração da Região, e 

contribuir para a melhoria do desempenho administrativo das 

entidades autônomas e paraestatais, assim como sua coorde­

nação com os orgãos dos Governos Centrais.

Em 19 75, com os mesmos objetivos fixados em 19 74, ò Curso 

teve como teiria central técnicas de administração econômica 

e financeira. Foi ministrado durante 13 semanas, em regi­

me de tempo integral, contando com a participação de 19 téc 

nic os , oriundos de 10 países latino-americanos.

2.1.2, - Curso de Administraçao' de Projetos de Transportes 

e Curso de Administração de Projetos Habitacionais e Desen­

volvimento Urbano.

Fugindo da linha mantida até 1973, de realização de cursos 

de Administração de Projetos com objetivos gerais, a Esco­

la, em atenção ao convênio com o BID, passou a realização 

de cursos de Administração de Projetos em setores específ^ 

COS. Em 19 75 os setores d e 'transportes e os de habitação 

e desenvolvimento urbano foram o s .temas escolhidos.



6.

Os dois Cursos tiveram a duração de 13 semanas, com uma 

carga horãria de 520 horas cada um. 0 curso da área de 

transportes contou com 21 participantes procedentes de 10 

países da Região.

0 Curso voltado para os problemas habitacionais e' desenvol 

vimento urbano teve a assistência de 2.3 participantes de

11 países do continente. j

2.1.3. - Curso de Política ,e Administração Aduaneira.

Resultado de experiências acumuladas e aperfeiçoadas desde 

1966, foi realizado o X Curso de Política e Administração 

Aduaneira, tendo como principal objetivo a difusão das m o­

dernas técnicas de direção, controle e política adotadas 

nos países de maior desenvolvimento relativo. ’

No referido Curso, ministrado num período de três meses, 

em regime de tempo integral, participaram 31 bolsistas pro 

venientes de 14 países latino-americanos. - .

2.1.4. - CursQ.de Política e Administração Tributária.

0 Curso de Política e Administração Tributária ê ministra­

do pela Escola desde 1967 , constituindo-se numa das mais 

importantes atividades de treinamento de pessoal técnico 

do setor na Aj7\érica Latina.

Como os anteriores ,foi ministrado em regime de tempo inte­

gral e num período dé três semanas, sendo assistido por 24 

participantes oriundos de 14 países •

As atividades de pesquisa desenvolvidas em 1975 estão enu­

meradas no Anexo I. deste documento. - .
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2 .2. Programa. Regional de Treinamento em Desenvolvimento Ag,vx~ 

cola.

0 Programa, foi resultado da iniciativa da Subsecretária de 

Planejamento e Orçamento do Ministério da Agricultura de, 

no âmbito de seu Programa Plurianual dè Capacitação—  P P C , 

criar instrumentos para um efetivo apoio ã implantaçãc? e 

operacionalização do Sistema Nacional de Planejamento Agrí, 

cola. ■ .

São os seguintes os objetivos específicos do Programa:

- aumentar a eficiência e o "know-how" dos executi­

vos e técnicos que atuam no setor em relação aos requisi - 

tos operacionais de suas funções atuais e previstas a mé - 

dio prazo;

- atuar como laboratorio para estudos e analises com 

parativas de experiências institucionais que constituem o 

Setor Público Agrícola; .

- preparar estudos e pes.quisas técnicas de interesse 

institucional e operacional para o setor; '

. - assistir continuamente aos ex-participantes do Pro 

grama, mantendo-os atualizados sobre matérias técnicas do 

interesse, ou colocando ã sua disposição outras formas de 

assistência e apoio técnico. •

Para execução do Programa foram estruturados os seguintes 

cursos, com as cargas horãrias indicadas:
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C U R S O S INÍCIO
CARGA

HORÁRIA':-,
TÉRMINO

Administração Publica 

Agrícola .
09/JUN/7 5 480 h 26/SET/75

Comercialização e Finan- 

eíamento Agrícolas
09/JUN/7 5 - 500 h - 24/0UT/75

Desenvolvimento Rural 

Integrado
14/JUL/75 600 h 28/NOV/75

Administração de Projetos 

Agrícolas
0 3/NOV/7 5 160 h 28/N0V/75

0 ultimo curso relacionado foi realizado em Recife-PE, pa­

ra atender a necessidades específicas da região nordeste.

2.2.1. - Curso de Comercialização e Financiamento Agrícolas

Com a duração de 20 semanas, teve como objetivo preparar 

pessoal técnico para atuar como agentes de mudança, por in 

termédio de instrumental específico a estes dois temas e 

os referentes ã elaboração, avaliação e administração de 

projetos de comercialização. Contou com a participação de

2 4 técnicos de nível superior, todos com funções ligadas a 

este campo.

2.2.2. - Curso de Administração Publica Agrícola

Realizado no período de 20 semanas, foi orientado no sent^ 

do de desenvolver a potencialidade dos participantes e fa­

ze-los compreender o papel da Administração Publica no Se­

tor Agrí-cola, familiarizando-os com seus aspectos fundamen 

tais e fornecendo informações sobre modernas praticas admi 

nistrativas. Assistiram ão Curso 15 participantes, prove­

nientes de todo o País.



2 . 2 . 3 .■ Cuyso de Colonização At^rlcola.

0 Curso foi estruturado visando preparar pessoal técnico 

na elaboração e controle de programas de ocupação do espa­

ço rural. Contou com a pai'’ticipação de 11 técnicos corn ■ 

funções ligadas ao tema, sendo realizado no período de ju­

lho a novembro, durante .2 0 semanas. .....  .

. -  ' .  I
2.2.4. " de Administração de Projetos Agrícolas.

Com duração de 4 semanas e uma carga de trabalho de 16*0 ho 

r a s , teve com.o objetivo habilitar, em curto prazo, pessoal 

para as funções de planejamento, programação, coordenação e 

controle de execução de projetos agrícolas, no sentido de 

permitir o estabelecimento de metodologias específicas apli 

cadas aos mesmos;. Contou com a participação de 2 8 técnicos 

com responsabilidade na elaboração, análise e execução de 

planos e projetos agrícolas.

Como exigencia comum aos 4 cursos foram elaboradoS' estudos, 

pelos participantes, com base em casos reais ou simulados 

com o objetivo de testar a aplicação do instrumento forne­

cidos. Paralelamente, foram desenvolvidas monografias por 

especialistas na análise da problemática do Setor Agrícola.

2 ^ • Programa de Treinamento em Administração de Sistemas de Saud?

Realizou a Escola em 1975, dentro do convênio firmado pela 

Fundação Getúlio Vargas com o Governo Brasileiro e a Orga­

nização Panam.ericana de Saude (OPS) o IV Curso de AdminÍ£ 

tração de Sistemas de Saude, com a duração de 13 semanas, 

ministrado em regime de tempo integral. Destinado a pro­

fissionais de alto è, médio níveis do setor, teve como ob- 

' jetivo a api^-eséntação ,■ simulação e discussão de técnicas 

administrativas básicas para. a modernização institucional 

daquela área.
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0 curso,• realizado de 26 de maio a 25 de agosto contou com 

a assistência de 23 participantes, representando U países 

latinoamericanos. ■

2. *4. Assistência Técnica ao Governo do Estado do Amazonas

----- Como decorrência de convênio de assistência técnica, firma

do com o Governo do Estado do Amazonas a Escola fez r^ali- 

zar um Curso de Técnicas de Analise Organizacional com o 

Obj-etivo de preparar funcionários do Estado para atuar, en 

dogenamente, como elementos do processo de modernização ad 

ministrativa estadual.

Ministrado no período de 6 de outubro a 19 de dezembro,com 

6 horas de aulas diarias, em média, contou com a participa 

ção de 24 funcionários, oriundos das Secretarias de Estado.

0 Curso se desenvolveu centrado na abordagem teórico e prá 

tica de temas compreendidos em dois modulos:

- Sisternas e Métodos e

- Fundamentos de Modernização Administrativo -

A fundamentação alcançada permitiu que o terceiro modulo ,

- trabalho de campo, . .

executado por 3 grupos e orientados na análise dos aspectos 

organizacionais e comportamentais de 3 orgãos da adminis - 

tração estadual resultassem em documentos, que, examinados 

e criticados em um seminário de encerramento, se tornassem 

passíveis de utilização pela Administração Estadual.
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■ »
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1 .1c Concluidas . .

1.1 .1, ---nálise de Cferta e Deniand̂ s de Produtos A^ícolas.

1.1*2. Jhstrur:sntos de Análise Ssuatastica Aplicada à Agricultura .

1.1.3» IiÍ£gr*óstiGo de Sscretaccias Sstadiiais de ügrictiltura - Roteiro-Padrão

1.1.4, Colonização do i7ordeste

1.1.5* Srojeto do Curso de JIbstrado eia DeserLvolvisento igríoola

1.1.ü . Hesunos. SelGcionados: - Dssenvolvisento -Eabitacional- e LVaano

1.1.7» Boletin BiljlioíjE-áfico: Desenvolvinisnto Habitacional e Urbasio-

1.1.5, Bolotin Sibliográxico: Ibprosas I-iiltir*aoionais ■

1 .1.9, Uoletin: Biljliográíico: Srsnsportes ‘

1.1.10, Boletin Eiollo^áficc: Desenvolvisento Organizacional

1.1.11, Soletiai Bibliográfico: Sistema de Informação Gerencial

1.1.12, Soletia Bibliográfico: Becenvolvinento ilgropec-aario - Srodução í̂sTjí::í_

1.1.13, Boletic Bibliográfico: Desenvolviraento Agropecuário - Produção Vê jetc.

1 .1.14, A Divisionalisação C0~i0 ícstrusento de Descentralização ■

1 *1.15, T.iiaual dc Proptíração e Organização de Cursos de Treirjsiiento 
(versão prelir. -_a:r)

1.1.15, !!n;iual de TreiiianiGnto era Adainistração de Projotos Agrícolas 
(vcroao prelir.inar) •

1.1.1 7, liinual de ÍTrcir'air.5nto de T-écnicas de Adr^inistracão Geral Aplicadas 
às üipresas Publicas .

1*1.18. legislação Aduaneira
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1*2,3« Empresas Publicas Agrícolas no Brasil . ■
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Erocesscs de Cteupaçao .do Sspaço Agrícola *

le2,7* Pro-ieto de Colonisaçao do Alto-'Turi

1*2*8*. Eesu^os Selecionados: Desenvolvimento A^opécuário
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1.2ol0* Rclevaiaiento de la üfcpresa Publica on Anérica Latina
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1 Bvazao fisoal en pagamentos no exterior 10 60

- rãl deposito profe sional de ir.eroaderias 17 60

~ Âlguias aspectos de reí» Adra» Comparada 7 60

- A Economia do DesenTolviiaento 21 60

- Asociación Ten.tinoasericana de Sgresados 14 60

- Org* Racional do Trabaliio ' 20 60

~ Ilotas sobro o Filme Adci* por Objetivo 8 60

/
- Comercio Thrterior ~ Guia de aula ■ 12 60

~ Localiaação do Arquivo líestre 11 60

•- ALALC - Deciraa Reimión de S:cpertos en Tecnxcs, Aduanera 13 60

- Stapas na elaboração de uiaa projeção d© Balanço 5 60

t Pesquisa Operacional, Srremplo de xama eixperiência 15 60

- Exercícios de Pesquisa Opex'acional 1? 60

- Roteiro p/Apresentação de funa Progra-iiação Operacional 10. 60

- Regularisação de Terrŝ s 5
«

60

- CoDarcializaoão , 6 60

- Infra-Estrutui^a FÍsica ' 5 60

- Beneficiários . 5 60

— Adri-ijiis tração 5 60

~ Organização Territorial' ’ . 5 60

— Orédito lÍLiral , 5 60

- Cooporatiirá, 5 60

— F:nr>ino 5 . 60

oii-lCLLV'A.’-̂ 3
. ^ 60



3*2 «» Políistos Ps Exsinplares

-  P o l í t i o a  de G olon im ção .

-  Altexiaativc-s para a LT-pima-fcacão de ?rogi'arnas Integrados

-  Erapresas Hsta-tales àe Golombia ' .

- Conceito de Altemati^^as de liivestinonto esj Projetos Ih . 
à’astriaÍ3

-- A Ilóg ica  J35onônica áa A g ricu ltu ra

~ Gerencia Iboiiomico-Finaiiceira .

- Puentes dei Derecho Adiianero

-  Dosenvolviinentc Sconóiaico e Estru-fctu?a do Ernprego . 

j" Quadros s De 1 a 12

5- vQiclo solDro credito e Fiiianciaraento Agrícola no Brasil ~ 
Prograjaa

■» Eesurno dos tópicos a aerea aboidados no desenvolvi-inento 

..do programa ...........  ...... ;... .... .......

- La Reforma Aforaria - Heforiaas A^rarlas on la üjr.erica Ia 
tiíia

■“ La Paralisia de la Eeforrna Ag3?aria ~ Reforaas Agrarias en 
la America Latina

•” I>a empresa en Tajragaâ - -

~ Hesuffiio do F ilia es M o tiração  -
“  PoMstción y  Besarrollo Social en America I<atlna
- SosaiTollo Social y Heforna Agraria - Salud, líutrición y 
Yivienda en Rslación con el Sector Agrícola

- Infojmaçõeís sobre a Agi^icultura nua Programa de Desenvol­
vimento Scononico

-  Um enfoque sistêaico p/Relaçoes Industriais 

“ La Eiapresa Publica en el Scuador

„Instructivopara la preparación de loa infortaes periodicos
dei prestataxio •

. ^
•« Lech.es Supresa ' ■

“ Cospanía de Galletas "Kooks’’

- Relaçao BibliõfiTáfioa soare crédito e financiamento agrí­
cola

•“ 0 Tranoporte r.a Comercisdisação Aí^ropscuária '

- A Ativid;2d,e- lirpresarisl do Govemo nó Sstaíio de Sao Paulo

18

16.

17

14

21

9

34

31 

12

5 

' 16

10

32 

24

6 

13

13

19

11

29

13

9
6

34

9

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

oO



3 «2 - Poliietos pá.̂ 0 iicenpla:

Helação por Disciplina 16 60

— Accnipánh.a:nento e Aconselrianiento 24 60

“ A Comunicação e o Gerente 21 60

■“ Regras Basicas para a I)inâj.iica de Grupo 5 . . 60

- Análise dos Padrões de Gom-Dor-fcaiasnto de ‘̂icecutivos 6 60

“ YoliKie 3 ” M «  Snpí’ Publica ' ' 37 60
j

- Plaiiejasento Kicpoeconômico da Oomeroialiaação 8 60

~ 0 Modelo da Grade - Gerencial de Blsice e Houston' 6 60

r 0 Desafio da Administração de Pessoal 14 60*

« Eelação de DooiJinentos Básicos 47 60

- Plaíio ITacional •cara a Pecijária — Game Bovina 16 60

~ Prograna do G m‘so de Administração de Projetos de
^ansportes . ' 6 60

- Svoluçao da Teoria Administrativa e o Adainistrad-or do 
Futuro 31 60

— Recursos ox'dinários — (X5-2 40 60

- Becxrrsos ordinários -- (XI-3 35 ' 60

- Diagnóstico Institucional - Roteiro p/Auto Aplicação 46 60

— Sisteraa-s Pesquisa Opei'aciona2 e Informações 25 60

■” Roteiro par-a levantaciento de dados . ■ 6 ' 60

Questionário de Sx^^aluación Fii:ial 9 60

BI ^raj>o j EU olj.jetoí El proceso de ena^enación ■ 11 60

- 0 papel d,o Gr&ito Bural no Bosenvolviiaento 16 60

~ •Programa de Garaaitia de Atividade Agro-neGuária 25 60

— Conpetência dos Orguos e Atribuições das Gliefias 5 60

~ Arvore da D ecisão p/Toraada de D ecisões . 21 60

La fu n ción  d.e la  S e cre ta r ia  d e i . Patrim onio 34 60

~ Regiaen de-^P^^ovlsionamiont^ j,' contrataoicn de servi- 
cios e»«» ■ (üniglIRJ’') ■ ■ . ■. 24 oO

- 0 que é desenvolvim ento de p e ss o a l?  . 50 60

- Cri Butacão da. torra 21 60

“ C r ité r io s  de dopartaíiientalisacão ■ . 6 . 60

3-3 L-\J



3 o2 — PolhetoE Ib:e.T;T3lai‘ss

•“ As etapas de um estado de organisação 33 60

«“ Centralização e desoeiitralização 12 60

~  líidongniênoia Sa^ica entre as neceosidaáes de tjsiia persona 

1 idade ’ ' 8 60

~  .Padi’onização e classifioacão . . 21 60

■“ Manual de Treinamento ~ 1*1- 45 ‘ 60

~  Maiitial de treinainento 1»1* ~  l̂ Iantual de orgaiiizaçao de Cur-

SOS -  Anexo I .16 60

~  Quadros •“ Qr ^ i ogramaSf Oiuidros de Distribuição de tralsa- 

Ihoj relação de tarefa e fluxograsiia vertical- 9 60

y Mànas de Sal T  Yeso-Gorde IS) 12 60

f Cxirso de Espeoialisación de Profesores de juininistraGioa 

Para^aay 7 60

“■ El Sistena de pT R.nificación on Venezuela 15 60

~  Percepção - o subjetivo e o objetivo 7 60

-  Empresas Publicas de Medellin 16 60

-  Hefle^ioes sobre a evolução d a  estrutura espacial do Ecaail 24 60

—  !Erábaliio de grupo . 9 60

“ Avaliação de feitos de correntes de investimentos rodovia- 

rios e Aspectos de Regionalisação ■ . 21 60

•“ Influência dos transxiortes n a  localizacão industrial 39 60

- Estrutura agrária e estruioira agrícola 9 60

» RGgu3.a^ento do Programa ITacional de P a s t a d a s 8 ' 60

✓  ̂ >
~ Guia para la preparacion de prqyectos de reforma a&raria 13 60

•“ Graxa pax3. la preparacion de proyectos de colonizacxón 15 60

- Regulamento do ^rograjna de' Besenvolviiaoiitos dos Cerrados 14 60

-  Sistema de Controle PatrimoniaJ. n a  liapresa de Energia Elé~ 

trica ' ■

i

8 60

•“ CaiTiinhos p/o Proterra ~ íTordeste ’ 12 60

“ Regulasento do Profjrasia de , subsídios . 19 60

“.Ciclo sobre crédito e financianento agrícola no Brasil ■ 42 60

- Investimentos em Sodovia e suas iniplicações no Desenvolvi-» 

uênto-Hodovia Pão—3ahia . 27 60

—  i\n^ise de Sistemas .. . . 17 60

- Pesg.uisa Operacional ■ ’ 20 60



- ■Foliistos Pa-f̂ s Ejier/plares

. ~ Transportes em area urlíana 31

- Introdução à ariâliso de sisteae, 6

- A superiiitendencia do Sesenvol-viiaento do líordeste STIDI-líEl »»
Aspectos Âdia» Pol» e Irid® ' , - 5

~ Patologias Administrativas 21

- Desenvolvimonto da Eficácia OrganiBacional -16

- 0 projeto dos n^’s ea meta comum 17

- Orientação Teleolõgica 10

- ^ volta ao trabalho 11 

j Desenvolvimento orgaiiisacional 19

- Corredores de exportação 5 

~ Diretrizes para ujna política portuária 13

A visão sistêmica da Mninistraçao _  .18 
✓

” Arvore da Decisão 24

~ Previsão de tráfego aereo através de modelos econometricos 30

“ a?ansporte marítimo no Brasil e suas perspectivas 16

■“ Iraplanta,oax> de van sistema do plane,-ianien-fco, progrEuaação e
controle, de empreendimentos 40

- Incentivos adininistrativos pela SUDEfíB , 16

- La evaluación en el adiestraniento 6 

’ SI Institiito Colombiano de Seguros Sociales 27

• Lista participaíitss Pernambuco ' ,12

-» Implantação do Oi'álito Ityral ' l6

- Sstrateíjias do Hanejniaento 21 

~ A temática do Mundo Riira-l 22 

“ Relatório de Aduanas (informe) 46

- Scuadorí Administración dei Fondo ITacional de Saneamiento 
Ambiental ■ , 16

Análise de problemas 8

- /inálise de decisões ■ , . 12

~ La función de la companía nacional de subsistemas popule.-
res - COirASUPO ' . ' . 25'

-» Trabalho de grupo 24

“  Lj-neaíTiiçaito p/una Pir;cali:vacion preventiva y Tíocterior de ' '
de la  corporación Isinera de B o liv ia  ' 13

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60.

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60



3*2 ~ Folhetos Pags« Focenr^lares

« Política tarifária em transportes

- El Instituto de Crédito Territorial de Colômbia

- Enpresas públicas “ Bolivia

-  M ininisti-ación pública  desâeatraliscuia en C osta R ioa

- Bes.arrollo y Adininistraírión de la S*P* en el Eouador

24

13

13

34

15

60

60

6Q

60

60

3*3 - Perlodicos

~ Sistema Urbano de Ceiaenterios

- Sistema Urbano de esgotos sariitários

~ Sistema Urbano de transporte por onibus

- Sistema Urbano de conse3?vação do jijnbiente

- Sistema Urba-io de abastecimento de ágiia ,

- Sistema Urbano de iliuninação pública

- Sistema Urbano de liiapeaa pública

- Boletin biblio.çráfico de Snpresas Multinacionais 

~ Boletim bibliográfico de transporte

- Boletiia bibliográfico de desenvolvimento OrganizacionaJL

- Boletita Bibliográfico Agropeciaário

Sisteiaa de informaçao gorencial ’

Sesunos selecionados - Sesenvolviiaento Habitacional e 
Urbano

18

12

12

15

30

19

21

18

34

13

79

19

97

60

60

60

60

60.

60

60

60

60

60

60

60

500



FG7/ESCpi.A Ii:riSÁ;.SKlCAlIA DE iíKniIGSRÍ PCBLICA 
Demonstrativo Finajaoeiro relativo ao Exeroício de 1975

A!SXO 17

CÓDIGO 3ISCRIMI?íAÇl0
DOTAÇSO DESPESA 

ATE 31/12/75
SALDO

31/12/75

311.00 PESSOAL . , . 3.673,261,00 2,506.574,54 1.164.686,46
01 Salarios ' 3.077.142,00 2.106.278,26 970,363,74
02 Gratificação de lunção 7.640,00 6.705,00 935,00
03 Adicional por Tempo de Serviço 10.405,00 9.524,00 881,00
04 Pessoal Eventual ' 307.324,00 201.464,00 105.860,00
05 • AuLas Avulsas . 100.000,00 57.032,50 42,967,50
Oé Serviços Ertraoriünários 20,000,00 18.379,68 1,620,32
08 Diarias ■ 102.000,00 76.?n ,10 25.788,90
U Estagiários ■ - 48.750,00 32.980,00 15.770,00

312.00 MATiÜOAL DE OOKIIMO 2é0.000,00 70.588,88 189.411,12

! 01 Artigos para Dormitório, Copa e Cozinha 742,00 205,00 537,00
02 Material de Escritório, Desenho e Escolar 47.020,00 23.816,82 23,203,18

' 04 Material de lapressão 86,282,00 21,255,42 65.026,58
05 iMaterial de Limpeza e Higiene 1.494,00 180,23 1.313,77
07 Material para Acondicionamento e ítabalagem . 3.516,00 958,61 2.557,39
08 Vestuários, Uniformes e Acessórios ' 2.046,00 - .2.046,00
25 Outros Materiais de Consmo ■ 118,900,00 24.172,80 94.727,20

313.00 SERTIÇOS DE TERUEiHOS . 136.000,00 81,685,23 54,314,77
01 Serviços Técnicos e Administrativos Adjudicados a Terceiros 3,000,00 . 496,90 2,503,10
03 SerriLços de Impressão e Encadernação 24.000,00 10.164,50 13.835,50
07 Passagens . 109.000,00 71.023,83 37.976,17

314,00 EtfCAEGOS DIVERSOS 1.332.430,00 1.245.232,47 87.197,53
04 Congressos, Conferências, Exposições e Feiras 7.000,00 ' . 1,301,12 5.698,88
05 Recepções e Homenagens 15.000,00 13.652,70 1.347,30
06 Prêmios de Seguro de Acidentes do Trabalho ■ 14.930,00 12.172,63 2.757,37
08 Assinattiras de Órgãos Oficiais, Periódicos e de Recortes 4.000,00 406,90 3.593,10
09 Bolsas de Esttido ■ 1.253.500,00 1.196,844,87 56.655,13

l 23 Oatros Encargos ' 38.000,00 20.854,25 17.145,75

TP^FERÊMCIAS CORRENTES .
321 Contribuições Diversas ■ 851,028,22 595.810,32 255.217,90

02 Previdência Social .  ̂ 550.351,00 380.721,93 169,629,02
03 Eundo de Garantia do Tempo de Serviço 258.289,00 192,889,29 65.399,71
04 Programa de Integração Social 42,388,22 22,199,05 20,189,17

51 INVESTIMEflTOS ■

511 Egiiipamentos, Instalações e Material Permanente 123.400,00 97.897,66 25.502,34
. oé Máqxdnas para Escritório .. - 65.000,00 47.610,00 , 17,390,00

09 Aspiradores, Exaiistores e Ventiladores ' 5.000,00 4.894,50 105,50
14 Mobiliário para Escritório . ■ ■ 46.000,00 40,395,16 5.604,84
29 Outros Materiais Permanentes Eqxdpamentos e Instalações 7,400,00 4.998,00 2,'!02,00
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A li s :c 0 y

ACGIffiCS S GGrãrâlTIOS FIHI-LIDOS

IQ \' - IIAP — l.ü iiiG terio  da Agriculi-uora

I ) a t a ;  0 7 . 0 2 . 1 9 7 5  .  •  ^  ^  ‘  ^  1 
Pinaiidado: SzscuçSo de programa àe EreiJiaiaento para íífecnicos do Setor Publico • 

...... Agrxcqlaj.e ppsqiiisas. de.. apoio docente . .. '________ __ _____ __-

'FCr^T/U TÃ '^  -  G o v e r n o  d o  3 s t a d o  d o  A m a z o n a s  ' 1

L a t a :  3 0 . 0 9 . 1 9 7 5  :  ^

P i n a l i d a d e ;  H o a l i s a r ,  n a  c i d a d e  d e  I - i a n a u s ,  d e  x u n  c i i r s o  d e  s i c n i c a s  d e  .

. A n á l i s e  Q r ^ c j n i z a c i o n a l  ■

-  0 : . S / 0 P 3 y í . l i i i i s t é r i o .  d a  S a ú d e  d o  B r a s i l  .

D a t a :  3 1 o l 0 . 1 9 7 5  ^  ‘

F i n a l i d a d e :  ü e a l i a a r  o  I V  C u r s o  d e  A d n i i n i s t r a ç ã o  d e  S i s t e i a a s  d e  S a ú d e  . t

^ V s i A ?  -  l ã i v e r s i d a d e  F e d e r a l  S u r a l  d o  H i o  d e  J a n e i r o

D a t a :  0 2 , 1 0 o l 9 7 5  .  '  . '  .

F i n a l i d a d e :  D e t a r c õ n a r  a s  b a s e s  p a r a  o  r e l a c i o n a n i e n t o  d e  a i a b a s  i n s t i t u i ç õ e s j  

n o  c a m p o  d a s  C i ê n c i a s  S o c i a i s  _

F Q V /E U i V  -  I n s t i t u t o  p a r a  a  i n t e g r a ç ã o  d a  i x i é r i c a  l a t i n a  ( B I I > - 3 1 ? r â L )  .

D a t a :  0 2 . 1 2 . 1 9 7 5  •

F i n a l i d a d e :  C o n v ê n i o  b a s e ^  v i s a n d o  d e s e n v o l v e r  u m  t r a b a l n o  s i s t c a a t i c o  e m  

t o r n o  d a  p r o b i e r n á t i c a  d a  i n t e g r a ç ã o  e  c o o p e ^ í a ç ã o  r e g i o n a l  

.  l a t i n o - a r c e r i c a n a  n o s  s e u s  a s p e c t o s  e c o n o s i c o ,  j u r í d i c o ,  s o c i o

l ó g i c o  e  p o l a t i c o .  . .

F G V / f e X 4 I *  -  I n s t i t u t o  p a r a  a  I n t e g r a ç ã o  d a  A m e r i c a  L a t i n a  ( B I D - B í ^ L )  •

D a t a :  0 2 , 1 2 . 1 9 7 5  ’ .

F i n a l i d a d e :  C o n v ê n i o  a d i c i o n a l  n - 1 ,  v i s a ■ o p o r a c i o n a l i s a r  o  í i n t c r i o r ,  f i r o i n d o  

•  o s  t e r m o s  d e  c o o p o r a ç ã o  n a s  á r e a s  d e  F o l x t i c a  e  A d m i n i s t r a ç ã o

A d u a n o i r a j  P o l í t i c a  e  A d m i n i s t r a ç ã o  T r i b i i t á r i a ,  S k r p r o s a s  P Ú b l i c a s ,

• P r o j e t o s  B i i a a c i o n a i s  c  I - S z l t i n a c i c n a i s j  T u r i s n o ,  f â r c a d o  A g r í c o l a  

L a t i n o - A n e r i c a n o  e  j B a n c o s  d e  D o s e n v o l v i a s n t o *  .
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e) Â T E m  aüIimlF.S. l^ lretor

. Montevidêos Uruguai .
B ra s ília ., DP (2 )
San Jose^ Costa Pàca*
Washington^ USA* -

b ) BRlIíO GElTMIj ? i c e  D ir e t o r  de P lanejam ento e
Pro^eanação

^ ‘a s í l i a ,  Í»F (2 )  '
Ottawsy Canadá ’

o ) AííTOlíIO CAHLOS DE SOUZi'. YIAEBj Coordeiaa^or

B e lê s if  Pará«
. i'Iaxaaus5i AM*

B r a s í l ia ,  DF®

d) FEPãWWO BESSÃ DS ÃLimiDA, Coordenad.or •

Erasíliay DPe .

Salvadoíj EA*
Aracajuj SE»
Maceióy AL«

e) HEPJLWÍO HOBSRfO THIRT CHEQUES3 Coordenador

Porto Alegrej SS« '
Florianópolis5 SC*
Curiti^ba, PHe 
Brasília, DP. (3 )

f ) LUIZ PBLIPS DSmJCCI íáAP.TIKSs Coordenador 

Belo Horizontes MG®

g) LÜIZ PvOCHA inn^Oj Coordenador

Brasíliaj DP«
Belo Horisonte, MG»
Sao Lul2j Màe
líatal, EH, -
Recife5 PS (2)



fI.4JEI?S REji.LIZâDAS W  2^ SS!-î STRE DE 1975

a) AÍHIR GÜIÍÍ/aUSSj Diretor ■

' Brapxlia, il?'.
Belo HoriEozita, MG«
Recife, PEe .
Msmausj AM»
Bo.gotâj Colombia 
G^tOj Equador 
•Washington, Ü, S*A«

Ij) WlRlia GRAU, ¥ice Biretor ...

Brasília, DP,

0) BSEiTO GEíARI, 7ice Diretor d© Planejamento ©
Pa^ogramação

Brasília, DP,

d) A1ÍT03JI0 CARLOS DE SOUZA VIAED, Coordenador

Belo Horizonte, I»1G#
Brasília, DF (4) .

e) EEímiQÜE J, SâSAIVA, Coordenador '

Buenos Aires, Argentina (2)
1'bntevídeu, üru^oai .

f) HERÍ‘IANO P.OBSRTO T E m Y  CEERQUES, Coordena^dor 

Brasília, DP. (4)

g) CáHIX)S A, CALLOir, Coordenador

líontevldeu, Uruguai 
Buenos Aires, Argentina 
•líadrid, Espanha •
Bruxelas, Bélgica 
Paris, França

h) LUIZ PBLãPE DSNUCCI líAETIlíS, Coordenador

Belo Eoriaonte, KG*
Brasília, DPe •

1) LUIZ ROCHA líETO, Coordenador

. Brasília, DP. .
Belo Eorisontei MG«
Recife, PB (2)'
Fortaleza, CE, ■
são Luí2, ma 
Belea,. PA»



j) PERIIA2Ü)0 BESSA DE ALMEIDA^. Coord©nad,or

Kaaiausj AM (2) .

k) MimiDO B* DE ABREÜí Professor

Bra,sxliaj DF ' ■
í*íanauaj AM« • - '

1) lEAlíCISGO EEYÍÍILDO Áe DS BAEIROS^ Professor 

Eomaj Italia

h) HEPJTAin)Ea DE ARATJJO PIíjTOs Professor "

Jíontsviáêu, ürxiguai 

n) JORGE GUSTAVO DA COSTA, Professor 

Washington, 11*3, A* 

o) ÍÍAimiCIO DE m í A  E SILYA, Professor 

I‘fef.aus, AJI» .

p) PROCÕPIO GOííES DE 0* EELCHIOE, Professor 

Recife, PEo



ANEXO V I I I

V I S I T A N T E S

Março

G e o r g s  Ha r v e y  . ...................  ....... -
J o r n a l i s t a  do " T r i n i d a d  G u a r d i a n "  ( p e r i ó d i c o  de: 
T r i n i d a d  T o b a g o )  .

Edevan d e i  Paus
C o n s u l  Gera l  do s  P a i s e s  B a i x o s  -

A b r i l

G u i l h e r m e  Dut r a  - -
S e c r e t á r i o  Ge r a l  do PNTE- Programa N a c i o n a l  de T r e i ­
n a me n t o  de E x e c u t i v o s .  ‘

C é l i o  F r a n ç a  -
T é c n i  co  do PNTE

LuTs A.  Mo nt o ya  '
R e p r e s e n t a n t e  no  B r a s i l  do  I n s t i t u t o  I n t e r a m e r i c a -

■ no de C i ê n c i a s  A g r í c o l a s  (OEA)

Juan de i  R o s á r i o  Mar t Tnez  '
D i r e t o r  Gera l  de I m p o s t o s  I n t e r n o s  do P a r a g u a i .

J o s e  Mar i a  A l v a r e z  G o m e z - P a l l e t e  .

T é c n i c o  de Aduanas  de Madr i  d ,  Es p a n h a .

Mai 0 . ■

Ved P. Gan dh i ■ , . ’
T é c n i c o  d o " I n t e r n a t i o n a l  Bank f o r  R e c o n s t r u c t i o n  
and D e v e i o p m e n t  ( B a n c o  M u n d i a l )



Rei  n h o l d  Ba s s e
Che f e  do S e t o r  p /  Ame r i c a  L a t i n a  do^^Centro de Ad ­
m i n i s t r a ç ã o  P u b l i c a  - Fu nd a ç ã o  Al ema p a r a  o De s e n ­
v o l v i m e n t o  I n t e r n a c i o n a l .

L e o n i d e s  A l v e s  da S i l v a  F i l h o  ^
D i r e t o r  de P l a n e j a m e n t o  R e g i o n a l  da SUDENE( B r a s T 1 i a )

Gé r a r d  Aubr y  ( P r o f . )

D i r e t o r  A d j u n t o  do I n s t i t u t o  de C o o p e r a ç ã o  I n t e r n a ­
c i o n a l  da U n i v e r s i d a d e  de Ot awa,  Ca na d a .

German A n i l  o

D i r e t o r  Ge r a l  de A l f a n d e g a s  ~ M a d r i d ,  Es panha

I l d e f o n s o  Sãinchez G o n z a l e z  .

S u b - D i r e t o r  Ge r a l  de T é c n i c a s  Al  f  an de g  a, r i  as 
Madr i  d -  Es p a n h a . ‘

Junho

Edward R i z z o  ’
T é c n i c o  da USAID - Wa s h i n g t o n  DC,  U . S . A .

A l b e r t o  Yoac ham ( M i n i s t r o )
Co ns ul  Ge r a l  do C h i l e .  •

J e a n - P i e r r e  Hoss

C o n s u l t o r  do C o n s e l h o  d e ’ E s t a d o  da F r a n ç a .  .

J u l h o  .

J o s ê  Vi c t o r ’ Se vi  11 a S e g u r a  .
S e c r e t a r i o  Ge r a l  do I n s t i t u t o  de E s t u d o s  F i s c a i s  

, Es panha



G. Ramaker
Cô n s u l  da Ho l a n d a  no Ri o  de J a n e i r o .

A u g u s t o  C e s a r  Gondi n  da Gr aç a
Da Companhi a  E s t a d u a l  de Aguas  e E s g o t o s  -  CEDAE.

Ma r i o  C o e l h o  Amorim .................. .....................  :  ̂ -.....................

S e c r e t á r i o  de A d m i n i s t r a ç ã o  e de E d u c a ç ã o  do E s t a '  
do  do Airiazonas.

H e c t o r  R. P u e r t a  Ynda ( D r . )
P r e s i d e n t e  -  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de l a  A d m i n i s t r a -  
c i Õn P ú b l i c a  -  A r g e n t i n a .

Agos  t o

Frank P.  S h e r wo o d
D i r e t o r ,  Wa s h i n g t o n  P u b l i c  A f f a i r s  C e n t e r ;  
U n i v e r s i t y  o f  S o u t h e r n  C a l i f ó r n i a .

A r n a l d o  P e s s o a

T é c n i c o  do BI D~Banc o  In t e r a m e r i  c a n o  de D e s e n v o l v i  
ment o  “ Wa s h i n g t o n  DC, U . S . A .

E d u a r d o N o v a i s
Té c n i  c o  do BI D

G e r a l d o  M o r e i r a
D i r e t o r  de P e s s o a l  de FURNAS C e n t r a i s  E l é t r i c a s  SA.

F e r r u c i  o Acame .
D i r e t o r  -  D i v i s ã o  de T r e i n a m e n t o  -  BID,  W a s h i n g t o n ,  
ü . S . A . ’ ■



J.  de L. S o r o u r
D i r e t o r  Gera l  -■ Fu n d a ç ã o  da A f r i c a  do S u l .

J o h n H .  C h e t t l e  . '
D i r e t o r  p ar a  A m e r i c a ,  F u n d a ç ã o  da S f r i  ca do S u l .

*" »
Desniond C o l b o r n e  -

D i r e t o r  para a F r a n ç a  -  F u n d a ç ã o  da A f r i c a  do Su l .

J o s e  R o b e r t o  F e r r e i r a
• C h e f e ,  D e p a r t a m e n t o  R e c u r s o s  Humanos ,  O P S - O r g a n i z a -  

ç ã o  P a n - A m e r i c a n a  da Saude  -  W a s h i n g t o n ,  U . S . A .

N i l o  Gomes de M a t t o s
............ . J ____P r e s i d e n t e  -  S o c i e d a d e  de Engenhe. i  r o s  , A r q u i t e t o s

e Ag r ô no mo s  do E s t a d o  do R i o  de J a n e i r o .

Gui do  N e l s o n  C o e l h o  Leal
Vi c e - P r e s i ^ d e n t e  -  S o c i e d a d e  de E n g e n h e i r o s ,  A r q u i t e ­
t o s  e Ag r o no mo s  do E s t a d o  do Ri o  de J a n e i r o .

P a u l i n o  G e r a l d o  Cabr a l  de M e l l o  '
D e p t o .  C u H u r a l  -  S o c i e d a d e  de E n g e n h e i r o s ,  A r q u i t e -

■ t o s ^ e  Ag r ô no mo s  do E s t a d o  do R i o  de J a n e i r o .

H o r a c i o  Boneo  ■

C e n t r o  L a t i n o a m e r i c a n o  de A d m i n i s t r a ç ã o  p a r a  o De-  
sen v o l v i  men t o

Raul  O c t ã v i o  Amaral  do V a l l e  ( D r , ) *  '

S u b s e c r e t á r i o  de P l a n e j a m e n t o  e Or ç a me n t o  
M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a .  .



Se temb ro

A n i b a l  Vi l i e i  a

S e c r e t á r i o  E x e c u t i v o  p a r a  A s s u n t o s  E c o n ô m i c o s  e 
S o c i a i s  -  OEA -  Wa s h i n g t o n  DC, U . S . A .

LuTs A.  Mo nt o ya

R e p r e s e n t a n t e  no Bras  i 1 , do  I n s t  i tu t o  I n t e r a / n e r i  ca^ 
no  de C i ê n c i a s  A g r í c o l a s  (OEA)  .

J o s é  E u g ê n i o  de Mac edo  S o a r e s .
D i r e t o r  da " Ma c e d o  S o a r e s  e A s s o c i a d a s  S . A . "  ' 
Ri d de J a n e i r o

S e r g i o  A l b e r t o  B r a n d t  ( P r o f . )
U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de V i ç o s a .  .

Er nani  Br a g a  ( P r o f . )  ■
P r o f .  A d j u n t o  da F a c u l d a d e  de M e d i c i n a  do Ri o  de 

' J a i n e i r o  -  I l h a  do Fundão .

Mar i o  M. Chaves  ( D r . )  .
R e p r e s e n t a n t e  da Fu n d a ç ã o  W.K.  K e l l o g g  p a r a  a 
A m é r i c a  L a t i n a .

Ed u a r d o  ¥ h i t e
Técnico do INTAL (Argentina).

An t h o ny  Kane
P r e s i d e n t ,  "A.  Kane A s s o c i a t e s ,  I n c ,  
New Y o r k ,  U . S . A .  .

F a u s t o  A i t a  Gai
R e i t o r ' d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  Rura l  do Ri o de Já- 
n e i r o .  .



Outub ro

E n r i q u e  Z o r r i l l a  San Germãn

T é c n i c o  do I N A P - J n s t i  tu t o  N a c i o n a l  de A d m i n i s t r a '  
c i o n  P ú b l i c a  -  M é x i c o

Vi d a l  Q u i r õ s  B. ( I n g . )  ................  ....
R e i t o r  -  I n s t i t u t o  T e c n o l ó g i c o  de C o s t a  R i c a

C a r l o s  A l b e r t o  Vega C a r v a j a l  ( I n g . )

D i r e t o r s  Dpt o .  P r o d u ç ã o  I n d u s t r i a l  -  I n s t i t u t o  
T e c n o l ó g i c o  de C o s t a  R i c a .

Novemb ro  ■

Henry Roson .
D i r e t o r  do I n s t i t u t o  I n t e r n a c i o n a l  de A d m i n i s t r a ­
ç ã o  P ú b l i c a  -  P a r i s ,  F r a n ç a .

Ann Wi 1 1 i ams
T é c n i c a  -  D i v i s ã o  de T r e i n a m e n t o  - BID - 
W a s h i n g t o n  DC, U . S . A .

_ O r^ ió n J lY íL r e z  _ _  _____^  __________________ ________ _______ -

R e i t o r ,  U n i v e r s i d a d e  de M e d e l l T n  -  C o l ô m b i a

G r a z i e l . a  Pal  a c i  os ' '
E x - a l u n a  da EIAP -  Co l ômbi . a

Hugo Lo r a  Camacho
P r o f e s s o r  da U n i v e r s i d a d e  de Me d e l l T n  -  C o l ô m b i a

Arne F.  Leemans ( P r o f .  D r . )
D i r e t o r  -  I n s t i t u t e  o f  P u b l i c  A d m i n i s t r a t i o n

■ U n i v e r s i t y  o f  Ams t erdam - H o l a n d a .



De zenib ro

Felix Pena

D i r e t o r  do INTAL -  I n s t i t u t o  p a r a  a I n t e g r a ç a o  
da A m é r i c a  L a t i n a .

I v a r s  A v o t s
R e p r e s e n t a n t e  de " A r t h u r  D. L i t t l e .  I n c . "

F e r n a n d o  A l b e r t o  L.  e S i l v a  . '
C o o r d e n a d o r  ~ SUDAM ( Be l e n i s PA)

E d u a r d o  S o e i r o  de Souza  
• ■ . •

...................  .......D i v i s ã o  de C o l o n i z a ç a c  -  SUDAM (.Be 1 e m, Para )


